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argentino, •

enseçf:J s p L E N�
IP DOR de
um�dia de ebrill
A vida' e s t u a

.

.por toda.;a par­
te: no brilho do

'!fSQI, no zumbir
dlút abelhas, no
perfume que es

flor_es e x e l.em
das corolas en­

treaberta!l ...
No alt-o da­

quel« colino, a
'

morte começa a

estender a, gar�
ra pelas mer te­

lsdas dos algo�
ZeB' 5 o b'r e .es

mãos' e os pés
de Cristo.

Está consti­

msd« a. obra. A
morte fixou-O
à cruz e não O
largará doH se-

'

"

não para a outra fixidez mais,
com-pleta - a do sepulcro. •

,

O 1101 encobre com vergonli«
a face para niio presencier s"
morte do que se intitulou -;'s

.

'Vida. ;

Ma5 ... três dias apenas'pas
8Spt e a Morte vê-se forçada
a restituir a presa, numa,vttó,-, '

ria retumbante da Vida. '�

em visita

.·.A·LOARVE. p': / , ',z
.

4.a� 4L·14R'VI':,It- "

,-t. ". "

e NcA RREGADO pe lo s e u

L ,pafs de estudar a obra de
_�

assistência social que ul­
-- timarnente se tem levado
a efeito em Portugàl, permane­
Cf'U durante alguns dias no

Algarve, tendo- nos dado a hon­
ra da sua visita nesta redacção,
o sr. Valentim Garcia Romero,
Secretârlo da Legação da Ar ..
geritfna em Llsboa'e nosso es­
timado assinante. ;

Acompanhado pelo sr. Dr.
Luís Vaz de Sousa, ilustre Go­
vernador Ctvil do nosso distrito,
e pelo sr. Roberto Garcia Mo­
ritan, vlceconsul argentino nes'
ta cidade, visitou detidamente
quase todos os estabelecimen­
tos de assistência exlstentes na
nossa provincia, mostrando-se
partlcularmente impressionado
pela notável obra que a F. N.
A. T. está realizando- em Albu­
feira.

Vão pro'ss,eguir as obras

da 'bar�agem de _Silves

DEVIDO aos esf�r�os do sr. Dr
.. Luís Vazd: Sousa, ilu'streGovernador CIVIl do nosso distrito, que sobre o momen­

_.
toso assunto elaborou um desenvo lvido relatório e que

-

para a sua resolução desenvolveu extraordinária activí­
dade, o -.Governo acaba de conceder a Imporranre : verba.' de,
2.000 contos para a realização de obras que ateunem a grav'e
críse que desde há tempo se vem fazendo sentir na nossa Pro:"
víncía,

Dessa importante verba destinam-se 1.000 contos paza+e

prosseguimento das Obras da
Barragem da Campina de Sil­
ves, melhoramento por que to­
do-o Algarve vem demonsrran­
do o maior interesse e a que o

sr. Ministro das Obras Públi�
,

cas dedica um especial carinho.
, Os restantes 1.000 contos
serão dispendidos em obras a

realizar em estradas nacionais,
acudírido-se dessaforma a to-

· dos os concelhos na medida
, em: que a crise neles se faz
sentir com maior ou menor

acuidade.
Pa-t'a o bom.exito dos seus

·

esforços o sr. Dr. Luis Vaz de
Sousa' encontrou a mais deci­

. didà bOá v'õñtáde da parte-dos
· srs. Ministros das Obras Pú­
blicas e do Interior e do sr .

.

, Su.bsecretÚio de Estado das Mere' [I·�a �I·�tl·.ntatw,·oObras Públicas, que assim fi-
,

cam mais uma vez credores da
gratidão dos algarvios. Tam- .-.__••__..-._.__••_.-

bêm foi de grande valimento
·

o auxilio" que lhe dispensaram I UM Ilflll.'DIos Ilustres Deputados pelo AI- O II. .. -I�;
garve,

.

com quem o chefe -do .--

distrito conferenciou larga- ALeARVIO
mente na Àssembleia Nacio-
nal' e que dedicadame�te o

acompanharam nalgumas con- Oferências realizadas em Lisboa.
De todo o coração folgamos _

com a boa solução mais uma

vez obtida para um grande e

grave problema regional.

Uma das capelas de Bom - Jesus em Braga.

bem ne$�as coisas misterioses, vem de si me sitis, mas de C"is'
que' se adjectiW/m ae atómi';' .. to nO�$O Irmão, que, «pIOTren"
cas Il) . ; '. ' do, destruiu a nOS$8 morte t',
Nomeio dé tudo isto, a bu ... r esu s c i t s n d o, restal,1rOlt'4

manidade:_ no alto, em baixo, vid�».·
"

por toda a J pa,rte :._ sente-se Atravessamos a époes da
fixa â. cruz do mal-estar, da cruciiixiio. Teremos talv,ez de
preocupação' pelá dia de arna- passar pelo sepulcro. A 'resur­
nhã, em cujo borizonte a'M01'- reição hti-de vir,
te ri sinistremente preparan. apesar dos ver­

do.se, para larga ceifa. m e s subterrê-
O sol da alegri« desepereceú neos, que a não

da face da':'" terre, As risedes "quiserem+-: con­
SOlUI! a falso e não engli�am,

.

tra eles até. Por­
senão os inconscientes.' 'que. não foi em

vão· qqe Cristo
pronunciou aque
la p;¡lavra: Vim
para que tenham
Vida.

'

Os h o in e n s

panam. Todos .

Femo-los c a i r,
dia Il d i a: A
maior parte de­
les deixa atrás
de si' apenas ...
um s e p

ú ler o

(para n.2"o ser tão
contundente co­

mo L�Qnardo de
Vinçi t, Alguns
deixam uma obra
e é profundamen­
ae i n s t r u t i v o

, achar nessa obra,
ao fim de algu­
mas décadas, 8S

fanfarronadas,
então muito
aplaudidas, eago-
ra de5mentidas
pelos factos ... Com que sorriso
doloroso isto se verifica! Com
que ségurança. também se co�­
clue que há só uma coisa que
permanece: «a 'Verdade do
Senhor» !

.

Crucifixus. .. Surrexit. : .•

Como estss palavras se suce�
deram a resp.eito de Cristo,
-assim bão-de suceder-se il res­
peito desta pobre hqmanidade.
Que venha perto' o dia!

'í!SJI.W#II;a:;;a:a:;aa;c$ J Ct . &iWil¥- . ,M

Esplendor .da civilização do
. século XX! O progresso estue :

" por tods. a parte, E.a vida tlJm'
.

bém. . • na perfeição da técni-
.

ca, na rapidez das comunica-
ções, nas mil -

e uma formss·, Está' tudo
.

perdido Il
.

"

de se atur.direm, que os ho-«, Esperemos qu"e 'não. Acre-,
mens têm inventado (e muito. ditemos no poder de renova­

ba�xin,ho, um« pergunta: tam- ,{ ção da nossa raça, qúe não lhe

..............................�

QUEM SÃO

-Dr , Alberto Iria

................................................... ..-.. .:.-
-

,..,.i �
' .....

------�-----------------� ------�-------------.� Instltuto Histórico e Geo­
gráfico do Uruguai no­

meou, recentemente, ,s'eus -

membros corresponden-
tes em Portugal os srs. Profes­
sores Gustavo Cordeiro Ramos
,e Damião Peres e o nosso. es-:

timado cornprovlnclano sr. Dr.
Alberto IdA, ilustre director do
Arquivo Histórico Colonial.
Congratulamo· nos com o fac.

to, mormente na parte que ele
representa de justissima dlstln.
ção para os altos méritos, do
nosso comprovinciano. salien­
tando que o Institutd HlstõrJco
e Geográfico, que acaba de ¡ga':'
lardoà lo, é unia das mais pres­
tigiosas Instituições cientfflc'as

. da América do Sul. Fundado
em t843, dt: Ie fazem parte os
mais eminentes historiadores e

homens de letras do Rio,· da
•.

Prata. Nele fica Alberto' Iria
XXVII-'A Trasladação de Gabriel Pereira multo justamente colocado en-

tre seus pares e o factó nAo
pode ser indiferente aos algar­
vios, cujo sentir o cCorrelo do
Sul» interpreta enViando ao seu

estimado colaborador e preza­
do amigo afectuosas felicita­
ções •

US C'UlPAOOS?
O (,CORREIO-DO SUL,)h IBERDADE! Liberdade! Liberdade !

"

,

Não conheço vocábulo que terihaíelto correr malar cau­
_

. daI de tinta, que haja sido maior fact-or de desunião e mais
... cruel e sangrento inimigo da Humanidade, de Deus e da

própria CIvilização. .

'.
'

, Porque a detesta·m como amiga e'conselhelra, porque a olham
com desprezo quando pura, prostitui'se, e lasciva, sensual, ofe­
rece-se como amante, dominando tirana, ela que nasceu para
obediente e melga, para ser fiel companheira do Homem, ao ser-

Viço redentor da Paz e do Trabalho"
.

O clima de guerra desvalrou­
-.a, ou desvairou�lhe os- aman­

tes. E' ar'a' temos. dt'! novo, es­

pécie de bailarina demoníaca,
a perder-se nQ turbilhão fremen-

d O -L H-
-

A!!!!! O te' das p-a¡�ÕI:S e 110 ódio;
e, , '" o -comunismo gulndou-a a

Deusa, mas como nem o pró­
prio ma_! pode ado1\ar, porque
no fundQ seria dlsçlpllna, pisou-

A,MPLIADO -8 aos pés, fazendo-a sàdica­
mente apodrecer nas estepes da
Sibéria ou e):n cárc.eres·�mundos
cujas gfoss�s paredes sinistras
abafam os' gritos de dôr e -os
uivos de'impotêncla.
Gustavo Le Bon dtfinlu com

justeza a psicose do extremis­
"mO' ,quando escreveu: «Não
'�exist.e partido extremista que
hão 'recTãme a liberdade, mas
todaS' p-retendem que' ela' pre­
'dom¡,¡ú�'·aom métodos idênticos
·aos ,.empregados outrora para
Impor a sujelçãoD• ,

'

"

Não 'se'rià fácil encontrar ex­
,

pre'Ssões que melhor precisas­
sem a palavra de ordem ditada
por Moscovo aos seus escravos.
No 'discurso que em Aveiro

vende - se em Lisboa, na

Tabac. Mónaco - Rossio.A de8cida da Cruz

........m ...

DO l\LtNTt]O
111111111111111111111111111111" UUUlllIIlIUlllllllllllllllb 1111111111111111111111111111111111111111 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111" IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�IIIII. .'

I· �lilo �a M�n�i[i�a�e o ALGARPAR E
; ...•. . .•.

•

val sczr

Q'.." acto da iras/adaçildo dOEs tredstosE":.ortais do notdLvel,arqueólogo, autor os« S U os vorenses" de is­
boa para Evora, loi daquele� actos de consagração e

justiça, que não devem esquecer. Evota, praticando. o,
'em 26 de Março, mais uma vez .

.
.

se dignificou. "

.. I Pelo Dr. Celestino David I
Essa trasladaçqo para laz.lgO·

.monumento, inspiração Pro-Evora, realizada por subscriçilo
pública, devida· em muito à actividade de dois valores: o En­
genheiro Henrique Chaves .. d(l Climara Municipal, e o Dr.
António Gromicho, do Grupo Pro·Evora, teve, como se espe-

rava, o ar de uma grande so­

,·lenidade. Assim o exigia a

'alta figura que se homena·
·

geava; assim o impunha o brio
dos muitos que nele colabora­
ram.
- Toda a cidade-pelas suas

liguras mais representativas
- quis mtúzilestar a sua grao
tidão para com o homem que
tanto e tanio a e.1'áltara.

(Continuação da.2.· página)

·P. R.

Dr. Ama�eu Ferreira il'AlmeMa110M o parecer da ,Cq:¡ni�s�oli' de Àssistência. q:ue' on tem
reuniu sob a, presidência do
ilustre chefe do Distrito vai
ser enviado às estâncias supe­
riores o projecto de ampliação,
do Azilo da Mendicidade há
poucos anos ínaugurado em

Olhão. .
.

A ampliação que, tal-como'o
edificio inicial" foi também
projectada pelo distinto arqui­
tecto sr. Jorge de Oliveirà;
prevê a criação de mais um

,

. piso, permitindo dessa forma
uma maior eficiência na acção
que vem sendo desenvolvida
pela. importante éasa de assis­
tênci8;.

N A a8sembleia 'geral realizada no

passado dia 51, foi eleito mem­
bro da direcção da' Sociedade de
PropA-ganda de Portugal o nosso i1ús­
tre conterrâneo e prezado amigo sr.

qr. Amadeu ferreira d'Almeida, pre­
SIdente da direcção da Casa do Al­
garve.
No discurso em Que agradeceu à

referida assemble'ia a honra com que
o distinguiu, o nosso estimadó colabo­
rador, prometeu trabalho pelo I dE­
senVolVImento do turismo, procuran­
do interessar nele as casas reSlio'nais
e salientou que a Cãsa do Algarve
tomara ti iniciativa da realização do
II Congresso Algarvio, recordando
que fôra a Sociedade de Propaganda
de Portugal que promovera a reaU-
zação do primeiro.

-

Dr. Luis Figueira
� Comissão de Verificação de Po­
r. derf'S da Câmara Corporaij\la,
reconheceu e validou recentemente
os poderes de novos procuradore8,
entre os quais figura, como represen­
tante da Ordem dos Médicos, o sr.

Dr. Luís Figueira, ilustre chefe de
serviços do Instituto Bacteriológico
de Câmara Pe8tana e cientista de
reconlIecido valor.

,

Amigo muito dedicado do Algar\le,
Que há anos assiduamente frequellta
e onde conta sólidas amizade8 e inú­
meros admiradores. o sr. Dr. Luís
Pigceira é também um amigo dedIca-­
do do 1'10880 jornal que o cumprimeJl­
ta pela merecida distinção.

Dr. Pe,lro Teotónio' Pereira
iX COMPANHADO do conheCido es­
ra critor inglês Alain Villiers veió
ao Algarve, tendo estado nesta cida­
de e VIsitado demoradamellte alguns
estabelecimentos de assistência da
'IIisinha vila de Olhão, o sr. Dr. Pedro
Teotónio Pereira, antigo Ministro do,
Comércio e antigo embaixador de
Portugal � Washington.(Continua na. Ii.a pãgina)
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Em serviço profissional, esteve nesta
cidade :0 distinto arquitecto, 'nosso
prezado amigo, sr. Eugénio Correia,
de Li,�bp�. ,

._
•

Aconfpal}hado de sua esposa, regres­
sou de Lisboa o sr. Capitão Carlos
Marques Loureiro, comandante da P.
s, P. deste dístrlto,

•
Foi passar asíêrías em lisboa o sr.,

E� .goso de férias esta' em (Faro o ..
Dr. José de Azinheira Pral.imêdlco da
Escola da Serpa.Pinto e nosso estimado

sr. GO,n�alo Lyster franco, aluno da assínantev .

Escola.·de Belas Artes, de lisboa.

'Fazem anos :

'Hoje, 6 a menina Tereza Maria Men­
des de Sousa Uva, os srs, Aurélio de
Barros Rebelo Neves, Mário de Brito
�oare.¡¡,

.

Dr. João [osé Ferro, Virgilio
Ferreíra Fagulha, jasé de Sousa Figuei­
ra e João Passos Ponte e o menino
Jaime Luis de Sousa Pacheco Concei­
ção.
Em

_ 7, as sr.·' D. Justina Cúmano
Pialho' de Sousa Coutinho e D. Bel-.
kiss ,p'oúsão Lopes, os srs. António
Correia Baptista e José Maria da Silva
Pereira e o menino Alvaro António
Gonçalves Júdice Guimarães.'
\ Em 8, a sr." D. Bernardina Mascare·
nhas Baeta e os srs. Rafael da Cunha
Gonçalves e António da Silva Guer­
reiro.

Em. g', a sr." D. Maria Rosa Lola li­
ma. as. meninas Ma�ia Eugénia Con­
treíras Pias. Cortada e Maria Emilia
Gonçalves Guimarães e os srs. Abilio
Mexia. de. Màtos. Machado e Joaquim
António Pacheco JÚhiClr,

.

,

".:
Em 10, as sr.as D, Maria Amélia Vaz

do Carmo e D. Maria Valentina Ro­
drigues e os srs, Ur, Manuel António
Pinto e José Ezequiel Costa,
Em 11, as sr;ãs D. Maria Antónia de

Sousa Coutinho Telles da Sylva (Ta­
rouca). D. Maria da Silva de Sousa
Costa e D, Maria Isabel Cardoso Aze­
vedo de Mai,!'alhães Barros, o sr. Dr.
Leão Ramos Ascensão e o menino Ja­
cinto Oeralco Dias Pedro.
Em -12, às sr.as D. Maria Ivete Pité

Costa. D. Maria Gertrudes Morgado .

Vinhas Reis e D. Raquel Júdice Car­
neíro da Costa. os srs, Dr Victor Car­
doso, de Oliveira e José Manuel Men­
des -Tengarrinha e o menino Augusto
José da Silva Veiga.

•

Acà��ánhado de sua. familia, está
em Paroo. sr, Dr. Artur,Merlim Nob e,"
estimafj-Q :ebeJe de secretaría da Câma- .

ra MuU'içibaI de Beja e nosso estimado.
assinantc;i'na mesma cidade.

:�/�::; .

De �'l�lfa a sua familia está em Paro,
a sr. G�pitão ,de Engenharia Renato'
Assis, "que" há tempo se encontra fre-'
quentando o Instituto de Altos Estu­
dos Milit��es em Caxias,

•

Com'sqà familia encontra-se passan- .

do as f�tlas nesta cidàde o sr. Ur. Ma-
'

nuel Merido'nça 'Bailarim, director e

proprietário do conhecido colégio « O
Acad�tnico» e nosso estimado assinan­
te enr Lisboa.

,�,'. .

d>m'pouca demora, veio ao Algar've
tendo-nos dado a honra da sua visita
nesta, redacção; o sr. Engenheiro An-­
aónI,?,. cI�lS Santos Furtado, nosso com­

provlUclano e estimado assinante na
Linha de Stntra. _

•

Nl! igreja de S. Pedro, desta cidade,
realiz(,)u-se a cerimónia do casamento
dá sr�·' D. Marià Gabriela Lourenço,
com o sr. p,raocisco Uva Sanc'ho, aluno
do 2.° ano de medicina da Universida-
de de Lisboa.

'

f()ra'!1 padrinhos, por parte da noiva�
sua·' prima sr,a D. Beatriz Lourenço
Afon�o e seu tio, sr. José Afonso, in­
du�trJal nestà cidade, e, por parte do
nOIVO, seUs pais, sr." D. Lucinda Uva
Sancho e Francisco Sancho sócio da
firma Pires & Sancho. Lda', desta ci­
dade •.

•

Está passando uma temporada nos
arredores de S. Bartolomeu de Messi-

•
nes o no,sso estimado assinante sr. Dr.
Lufs Gordinho Moreira,

•

Com pouc� demora foi a Lisboa o

sr. Luis Cabrita do Rosário, sócio-ge­
rente da Agência Comercial de Faro
limitada:

. ,

•

Acompanhado de sua esposa, veio
passar as férias em Vila Real de Santo

Joaquim Felix Cabrita

lWA visln�a aldeia de Estoi, onde re-

1'1 centemente 'fixara residência, fale!'
ceu n9 passado. dia 3 o nosso amiIio
sr, Joaquim Felix Bernardino Cabrita,

c primeiro oficial- aposentado dos Cor-
,

reíos, Telégrafos e Telefones, que há
'

anos dirigiu a Estação Telégrafo-Pos­
tal desta cidade e desempenhou interi- ,.

namente as funções de Chefe dos Ser­
�iço.l!.
Era um nacionalista muito dedicado, .

tendo-lhe a actual situação ficado de-

D'� � I_'
.

F...,T F'J!
. - " .,

. .

'

vendo em várias emergências assinala-

,

ut r. · L J " L O, IJ.UGA.,RE.S'. V,AGOS .'" ��������'::����!:t�.r.;�;:: ::�'
boa. deixa viuva a sr,· D. AIda Teodo-':

'P·
..

='·a",'R"'"a'u u�Od" �A�"�f" ·",i.'a·"""á E.DI E,.•SCO.L4'.S r�r��:::F·�i�t�����!�.���¡5:,Acompanhado de seus' filho�, ,v�io . .

passar uma temporada no Algarve a d It· o cadaver veio para esta cldade fi- '

sr." D. Maria Josefa Teixeira Gomes RIIIIHfHUII�IIIIIIÍlI�Jtj.'lImllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll"'111I11IIUHllIIINÚII¡:II"II"IIIUUO JIIIIIIIHlllllllllllrlllllllll�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUUI. 8 ens I.no ,pr.l.m"n.o cpaenr��;!.�.PUltadO • no Cemitério
.:

da es-.

da Silva Carvalho, nossa comprovincia-
..

-

na, residente em lisboa., �C::o:J?--tinuaç�o d4 l..8 página) Também faleceram:
• , .< \� "¡ 1:"NCONTRAM.SE \\lagos em Em Li ..boa: A sr

a D, joaquína
Acompanhado de sua-espesa, segue :' Pelas 1 t.30� a velha Gate. Mul1,icipal dera á 'iniciativa � escolas de enslno',prlmátlo de Sousa luz Afonso, viuva, de 51

por estes dias para o Norte em viagem
. dral ti1í!'a"as suas vastas na- ,'daq�ele grupoam aurtlio sem elementar do nosso di-trito os

anos, natural de Loulé, mile do sr, Ma-

de recreio o sr .R.oberto Ga. reia Mori. ves cñeias de Dente de t d 'h I .' i I
.... nuel da lut Afonso, industrial,

"

tan, estimado v�Cecons!l1 dà'Republi¢a L. ,;. '''b' , ..
o« as ,.o qt!ta serzq tmposs ve a rea-, segul'ntes lugares: '. = O sr. josé Vargas Rodrigues. de

Argentina nesta ·cidade..
as cla$ses; nel(l ,se realizou a lita,ção desse empenho. f'

-

Masculini'- __,. PerreJras;'Ouls¡ 41 anos, casado. natural de LOlJlé.

•
missa de que o GÓne�o. sr. Em seguida à homenagem L d L Olh;O¡ (2)

.

VII A's familias'enlutadas a expres-
,

,Dr. Jo... s.é.. '.., M.,en,df!'iros I-,ot' cele- p. res',.tada à memo'rl'a" de Ga-
uz e· agos,. aO' e a

.

Em. goso de férias est.á em faro a
.

. I' Real de S nt A t6 f (':It). do do nos80 sentido pezar. ,

menina Maria .Augusto Baião Pinto.. bratz/e"e. cerca das 12 horas. briet Pereira lo'ram: a Gdma-
' a. o n n o oJ.'

Viana, disti.nta aluna .do Conservatório orga�izava.3_.e ° cortejo a ca- ra Municipal. o governador Feminino � Perrelras. GIl�ra-
de lisboa, mila do nosso estimado co- minho do Cemitério de Nossa civi' e parte ,das pessoas que

siano (Loulé), Olhio e Algôs. ',Soldadura·s electrl'caslaborador sr. Dr. Artur �ay Viana. Senhora dos Remédio's, onde. esti'vetam no cemitério recor- Mistas - Vale Verde (Albufei-
• se encorporariam as autorida- dar:a jigura de outro

•

alente- ra), Alfanzina (L�goa) e Hortss
Acompanhado de sua familia, seg'ue des m.ilitares. civis e eclesiás- ,'ano ilustre.' o Mecenas ..e,b,e- ' (Vila Real de Santo António) •. !::Ir .·�U-TO OI:_N IO

hoje pára Usboa, com demdra de al-
- u. .

guns dias, o nosso prezado artiiiIo sr ticas, .as escolas, bombeiros, nemérito que joi o Dr. Fran- ----...----------

José Gomes Pacheco. poliCias, (1$ várias corporações Ci.SCO Barahona. . ·A �D' ·U:.·,B ..,f·.�.,O.. 'S• e muito;povo'. ¡YOlO do jaz,igo ,des.sé :ho- ,
Acompanhado de sua esposa e filho, O 4:; a qparecera brusco. mem notá�el. a q.uem Evora .' A

_

d' 'd d d' ,
e�tá eJ'!l �al'o o s�. Tenente Rafae.1 Ee,i�' ,chu.voso. Mqs naquela hora o tanfo. deve também, estava o

.

.

mo ICI a e, e;preços e

na,. dIstinto a!tlsta e nosso estimado , -Sol 'apontou e foi possivel que s.obrtnho Francisco Barahona: rapidez no seu transporte.
assmante em LIsboa. .

·S'· d F
..

M'
.' t"f'

.

t"I':'II d. da
.
e ao Gampo Santo dos e ragoso e, tra, que mUlto 'JUs I Icam a u I IzaçaO os

Veio ao Algarve,:m serviço da Ac- Remédiqs. a �ua luz acompá-' comovid� a¡rædeteu . aquele servi'ços da·C. 'P. �

ção Católica, de que é mui digno assis'. nhasse a senttda romagem. acto d_e ¡usllça.
-'

tente, o nosso estimadQ comprovincia-" Esta,jormada pelaspessoas Nas poucas, mas sentidas !!I"I------------------------------------...---"""!!!

no. Rev" sr. Padre Dr. Sezinando de que' disse e ainda por muitos' palavras então proferidas pe- H' 11>' r.C u· ,,'1. I') SOliveira Rosa.
• professores e est-udantes. che�' lo Engenheiro.�r. Henrique � �

gada ao recinto qlÍe loi dc_s- Chaves, lorf!_� _lembradas; pie­
tinado ao tnonumentdIÚnebre. dosa e reltglOsamente. 'com

um trabalho de 'bastante rele- _

devotado reconhecimento, as

vo, assistiu as encomendaç6e.i
.

virtlides superio.res do eice/so
religiosas, e ouviu depois a,s c�dadão que �li repousava.
dois notáveis discursos, que tt1;o generoso lora e tanto bt:m
se seguiram: duas peças lite- Irzera.
rdrias-uma do Dr. Gromlcho Quando as duas cerimónias
e outra do Engenheiro Chaves terminaram, a; multidão dis­

-que merecem regisid.
.

persa_ra. Ma,s. ell! toda essa

,

Tanto um como outro rele. mul�tdâo deVia Ir a �esposta
riram. com o maior brllho o dadfl., a pergunta lelta pelo"
signijicado da homenage'ni,' p�e�,l�ente da Cdmara. quando,
disseram. o que tinha sido a dlss� 'f" '.'
obra do"'eseritor eboren'se; A,,, .• /}:la_s.. 'lll__a) o _recondl.�o S�-'
lição a tirar do acto que se gre�o. que¡. tanto Tl.o� atrai p,a-,
praticáva, diz-se nestas pald- ra � obra de Gabriel p_eretræ ----�....-----........-----------...

vras de um dos discursos. � pa,ra ela cada vez maIs cha., -----------------
« Gabriel- Pereira cujos res- ma la geral a(ençi}o ? E_' que"

tos mortais a piedade e o res- bflseada n_a �l�ncla d� mves-·

peito da Gidade-Museu fra- tlgação hlstonca, teCIda com'

zem Izoje para esta última o� e,rzcantps de uma narração'
morada Ilorida, deixou a Evo- atraent�,' essa obra. é toda

,

ra. deirou a Portugal, deirou' ela ·Ielta sobre um grande'
aos estudiosos de todas as

amor pela nOSsa terra e em
.

na'cionalidades. ,o herança todos o,s seus, capitulos nns'

admirável de um trabalho in- revela o' senttmento de um

tenso de investigador, de ·his- grande portugu�s.,
toriador. de artista, de alen- Nos tempos que correm, a�­
tejano e de portugu�s.»

. tos como. estes a que me rell­
, Evora, pode alirmar-se sem r�, constituem qualquer coisa
hesltaçi1o, teve rto dia 26 tim. d� consolador que "! e rece
dós seus dias' de glórià. Na.

. apontar.se..E eu aqut o laçO'
quele lilho egrégio do cidadi, com. a 1 satl8laçd� de qu�m.
reçordava.se ° passado da admIrando Gabrzel - PereIra.
terra cheia de beleza incon-

n'do esquece ,0. que deve ..ao,
, landivel. seu alto espzrtto. e aos seus

9 gruPQ Pro-Evora v i r a t�aba'lhos de investigador emé­
triunlar o' seu empenho de n/o.

que os restos de Gabriel Pe- Celestino David RUIl do.�; Fanquetroa.. U
teira . repousassem na terra

Ulsado pela ComlsslJo de CenS"PB
Telefonea: 2U�-21789' Lo .J: Ei B <> A-

que lhe /0; berço. A Cdmqra II" ....,1---iMIJI¡-.-.........--------------

António, o nosso ilustre cornprovín­
ciano e prezado amigo sr. Desembar­
gador João Bernardino de Sousa Caro,
valho.

•

Com sua' família, encontra se pas- .

sando II Páscoa na sua casa de S. Brás
de Alportel o nosso prezado amigo sr,
Dr. Alberto [ülío Loureiro de Sousa. '

..

.

Com sua esposa e filhos seguiu para
a A,frica Orientalo sr, engenheiro au­
xiliar João Bruno da Rocha Prado, filho
do sr. Manuel dos Santos Prado, nosso
estimado asslnante em Tavira.

..

Em goso de licença veio ao Algarve
o nosso comprovíncíeno sr, Aníbal Lo­
pes dos Reis, f�nçionário da Caixa··
Geral de Depósitos e nosso estimado
assinante em Lisboa,

· '

_

, Acom.pal,l,hlldo de sua espôsii é fifhos�
foi passar as-férias ,�.m Idsboa"o sr. Dr.
Fernando Moreira Ferreira,; ilustre Di- ;,
rector da Escola Industrial e Comer­
cial desta cidade. \'

.

:- .

Com sua familia, e�tá passando al­
guns dias na Praia da Rocha o sr. José
António Garcia Reis, nosso prezado
'amigo e estimado assinante em Lisboa.

•

Seguiu para 'Lisboa o sr, Dr. Jo�é
Formosinho Mealha, professor da Es­
cola Técnica Elementár de Serpa Pinto.
desta cidade,

'

· '

Regressou do Mor.tijo à sua casa em

S. Brás de Alportel o nosso estimado
assinante sr, David dos Santos Gago.

•

Regressou de, lisboa, onde foi con­
sultar a medicina, tendo dado entrada
num quarto particular do Hospital des­
ta cidade, a fim de efectuar o tratamen­
to que lhe foi prescrito; o abastado
proprietário sr. Mateus Joaquim da
Silveira.

.

.
.

••

•

Com pouca demora esteve em Paro
o'sr. João t>ais. ,representante da, co­
nhecida Casa l'iavaneza, de lis·boa.

Motor e, engenho
Vende-se um motor de 6

ti. P." para serviço de regas,
em estado de novo, e um en­

genho rasteiro' em bom es­
tado. '

Dirigir·se 8.0 Dr. Aires de
Lemos Tavares -... Loulé.

�--------,..------------------------------------...

,,.'DOS I OCEt\�OS�',
COlUP£ÑI& DE l'W& "EG�UIO�.S. £.

Para Funchal, Rio de Janeiro, Santos,
Montevideu e Buenos Aires

o PA.qUETE
, ,

JE NNY
, ,

De Leixões em 29 .de Abril
De Lisboa em 50 de Abril

Recebe passRgeiros em 5.· classe camarote e 5.' classe
simples - Pessoal português

,0. S .A. G E N' "r E,S

Carlos Gomes
16, Rua dos Fanqueiros - Telefones 21143 - 21789 :_ L I S BO A

,

.

'
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WAVAS

11 Mesa da Santa Casa da
'I'" MisericÓrdia convida os

moradores dos prédios situa­
dos no trajecto' da Procíssão
do Entêrro, na Sexta - feira
Santa, a iluminarem as jane­
Ias das suas casas. devendo as

luminárias ser veladas a roxo.

Faro, Secretaria da Sf) nta
Casa da' Misericó_rdia, 4 de
Abril de 1950. .

Pela Mesa .Administrativa,
O Provedor,

Justino de Bivar Weinholtz

UM

ALIMENTO
,

LIQDID'-O
N,EC-ROLOGIA
............

•

....1......

t' D,•..Teresa ,Dia�" Sancho

r'-ALECEO h'á dl�s'em Lisboa
..

a sr·
D. Tereza Olas Sancho, viuva do

Importante industrial sr. Custódio jasé
Sancbo, há anos vitima, de um lamen­
tável desastre com arma de fogo .

Pertencente à numerosa família dos
mesmos apelidos, nascera em S. Brás
-de Alportel e era mãe da sr," D. Maria
Tereza Dias Sancho e do sr. José Joa­
quim Sancho, acreditado comerciante
estabelecido em Lisboa.

v UM COPO,DECERVEJA.
POSSUI TODAS .AS VITAMINAS
CE QUE�-O CORPO' HUMANOPRECrSA...,

,

, ,

'" ¡-

....��------------..--..---- _ ---- ...

-

Preené-himento de correzõi1s:·
,de cal(:leiras maritimas e terres ...,

,.' :tres. Rectificações de blocos de
.

mótores e encamizagens.
Dao-seor�aÔleD*o8 ,rátis.
José'do Nascimento Horta -

Olhão, '

Diesel
¡¡CI:S SÓR I O'S

'DISTRIBUIDORES· NO ALGARVE

en
Conselheiro Biva r, 56

Telerone - 420 _',__ ';:

.

,

.� -�
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A E R OV I A s1 lYE N E Z U E l A - E U R O P A .
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De LISBOrl pa�a C�RAC¡'¡S-,V(Zn(Zzu(lla
, I '.

Saldas todos'()••ãbiadoe. com aviões quadrtmotore.
, «8ky..a••tel') de luxo.

'

Rapidez, conforto. e eUtda�� aa.lstência durante o ,võo.

Preço. da pa....emr\ tudo induido.: Esc. 11.680$00
- Reeerve' o. aeu lugar. C?m antecedência, na

.AotNCIA. Q E, R A L DE VENDAS
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(t OMO dissemos no úlUmó

'\,., número, foi suprimida, a

.parttr de 1 do corrente,
� a 2.· claasse em todos os

combólos directos, ónibus, mis­
tos e recovelros na rede do Sul
e Sueste. .

Os c.- directos 801 e 802,
aos quais o público deu a desl­

gnação de IIrápjdos� do Algar­
ve. passaram a fazer serviço de
l.' e 5. a. classes, o que interes­
sa a toda a nossa provincia
pela modicidade dos preços dos .

bilhetes, a que se junta a rapi- '

dez do" transporte. Exemplos:
Faro -lisboa-T. P. ou vice­

,-vers'à, La. classe, 115$90; 5.a
classe, 76$50.
Antes do dia, I, o preço do

bilhete de 1. a classe de simples
Ida era de 150$50 (289 km. X
$50 + b$OO de via fluvial); hou­
ve, portanto, redução de 34$60. '

E Isto porque os preços dos bi­
lhetes, até então de $50 por
passageiro -rr- quilómetro, baixa-

'

ram para $38 (289 km X $58 +
6$00 de Via fluvial).
Faro-Beja ou vice-versa, .1. a

classe, 71$10; 5.a classe, 46$80.
Ainda dentro da. nossa pro- ....__�� � _

víncís, também os chamados'
---------...- tiJ

=r:r�g�:Dm�ft������ó'::tII����os TRIBUNAL' J UD'IGIAt ,;
, Vila Real-Faro ou vice-versa,

.

'.
<

'.'

'.

1. a, classe, 21 $30; 5. a· classe, Comarca' de 'faro
,

14$00. ,
.

" -". '.

Faro - Tavira ou 4'Ice·V.ers8; .& • U _IV C· I O
1.a classe, 12$20 j 5' classe,
8$00.'. . P�Ia"egunda Secção da s-.
.

Olhão - Faro ou vice versa, cretazia do Tribunal da co­

I. a classe, 5$80; 5. • classe, 2$50. m,arca de Faro, nos' autos cí-
. Viagens cómodas, rápidas e·· veis de' Acção Ordinà#a que
baratas, só as podem oferecer' o Digno Agente eloMinistériQ
os combõlos da C. P..' Público nesta comarca, move
Se V. Ex." quiserem utllzar, contra incertos, correm. éditos

no ,Algar\l.e.�,os cornbõíos tran-. de � ,dias a contar -da' segun­
vias, que são os únicos que, trano da e últim.a publicação do pre-'
sltõrlamente, continuam a fazer sente ali�'ll.do, para.no prazo
serviço de 2 a

e 5. a classes, os /

� de "20 eliu, findo �ue seja o

preços são ainda .mals acessl- pru;o 'do. éditos, contestarem
veis. o pedido de Justificação d'Qbi-
Bilhetes de Assinatura to, doa, seg'lintes; íng,ividuos: ,

Cand�d� 'Sif,onio ,do. Santos
A C. P.' reduziu muito os OQ 'If'Gandido Sflrofl,io; 10a- ..

preços destes bilhetes, faclll-« quiJD; dos Santoa'Estevão ou
._......----------..;.

tando assim a deslocação dos Joàquim. '. dos ,$álltos .. Esteves "DO' ri h . ri -t'�:�� ��1:��e;���a:t��� ��, �:�;' :.·�Dj,ta,.. �d;�:i�o�C:.:a,��:s.. �. '�d: ,'r ue DODoto ue HIel onft�'
- '

d b t d d··
JI � ,A P Y. R O··L'arre ores, so re u o os que; Franci..c�' p,dro ou Franr:isco Para combusti'lel em cerã.ml-pelas suas ocupações em loca- 'Pedro Bomba, qqe consta te-· cas, fornos dp cal e. outras In-'IIdades onde não residam. te- remfalecido pelas 4 horas'd,a dústrhis". vende 'a. União Indus,.'nham, diàrlamente, de. aeslo- manhã do dia 3 de F�vereir()' t I I ld Olh

car se
r a, a. -

' Ao.
-

. de 1933;', em :frente de Alhu,-
ElCemplos:. feira, peló Jacto;de se haver
Se V. Ex. a reside em Olhão virad-o- a lancha num.ero 'F 219 .

e trabalha em Faro ou se re'side B denominad.a«Dois'Amig�s-»:
em Paro e trabalha em Olhão, na qual oS'me,amos iam em-
pode adquirir uma «assinatura» barcados.

- .

trimestral de 5 a classe p o r...
,Faro. '%0' d'e Miarço .d-O.19'I:r....•181.$00, fazendo com ela as r.I �

viagens diárias que quiser por O Chefe da 2.- secção, \,

2.00 diários! " Bernp,do José Ferreira
Os estudantes e os aprendl� Verifiqúei :

ze� l:>eneficiam da redução de .' o' Juiz de Ojreitp
50 VG, 1800 'Por dia! a). Jos; Alves' PachecoE'i na realidade, barato. E,
logo que sejam melhorados no

Algarve os horários dos com­

boios, a vantagem duplica se.
E triplica�se quando for possi­
Vel à C. P. colocar automoto­
ras 'na' nossa provincia.

MerCàdorias

Caminhos
de ferro

. CO.Qcesslonários no ,Algarye:
, ..,,�, ", '.

Passageiros'

, Sábado, em espectáculo ele­
gante, Encontr9 inesperado.
Domingo,' em matínée às

1�,30 e soirée às 21,30 horas,
Lola, a cantadeira cisana, pe...

lícula que nos mostra a Andu-
, luzia do século passado.
.' Segunda,feira, um programa
,

verdadeiramente empolgante:
Prisioneiro dum.a noite e Da­
ma incó�nita.
Terça-feíra, duas sensacío­

nais películas, A Ilha maldita
e Pagos a dobrar.

,

Quarta-feira, um filme que
não oferecia -dúvídas do seu

êxito, Culpada, com Rosalind

:���;:tlr::!�:::':1:;· ft [�D'�11·la[a-�em toda a parte.

CORREIO DO'SUL
? r"T�""T

,

T?'tn Trr7rrr E

141,INA DI' CDI'UIA 'al'UIUIIA
.

B r ii h a n t.ez r e a I i ,z à ç ã o t é c n I ca
de uma grandez indústrl� nacional'

,,� .�' ".._'�:�

ASlISTEnClI' TfcnlCA rERmlnEnTE DElonSTRÁcÕEí�· 'SEll CDmPRIMlaSe
;" •

<. -'.�
• 1- ."..

t: ris i n O de

Vendas a

cos tur a fi bordados

pront� e'a prestações

. I.

1
. ", -¡ ¡

Sa'�ão ,d�(i fxposlç:ões; Rua de Santo Antónlô 49, -- Tel. H3

Po n fi,ac
Vende-se em estado novo,

barato com facilidade 4e .pa­
gamento. Informa Joaquim
Mendes Baptista, Sânta Bár� ,

bara de Nexe.
,

o transporte de géneros fres­
cos·' do Algarve para Lisboa é .

feito a preços' reduzidos, po-
dendo o despacho efectuar.se para dOis importantes indus­
em portes a pagar no destino., trials de Paro. Nio é novld_pde,
O retorno das taras é em gran·. porque o'!tros,' também impor•.
de velocidade. aos preços tam·, tantes, já' os possuem; mas é
bém multo reduzIdos, da peque:- de elogiar a C. P. por facilitar,
na velocidade. cada vez mais, o transporte
= Aplica-se até 51 de Maio das merc�dorlas, e sobretudo

do corrente ano, ao transporte, por tornar'possfvel, com a cons·
de azeitonas em grande veloci· truçAo de ramais particulares,'
dade, o preço especial de $50 a continuidade do transporte
por tonelada· quilómetro. ferroviário de e p¡ua as fábri.
= O transporte de alfarroba cas. Pela eliminação de trans.

beneficia de importantes con� portadores subsequentes, como
cessões, mediante minimos de são, por exemplo, as carroçis,
tonelagem anuais. o transporte fica, senslvelmen•.

..... A construção de ramais te, mais barato,'
,particulares of�rece g.randes, ==[)�sde 1 do corrente que a
vantagens à Industria cUjas Ins· C. P. faz Important¢s conces­
talações estejam próximo das sões ao transporte de cortiças.
linhas férreas. Consta-nos estar Consulte nas estações o res­
em estudo, na C. P., a, cons- pectlvo' Aviso ao Público. T:o
-uçllo de ramaJs particldares n: 16•.

VI S'I TE A :

p E R F U M'A R I A Vende-se em Faro um do�
, melhores na Rua de Santo An-

" t�nio n." 103 a Ut, tomposto .

�. de ,I andar com 20 divisões.
.com t o d a s as comodidades,
'grande quintal e casas comer­
.eiais no rés do chio.

.
Trata-se na Alameda D. Afon-.

- so Henriques, 60.2.0 dt,", Lisboa

Ot:r¡ a ¡dfltl Transporte
CASA UNICA NO GÉNERO

r dez crtaçao CZ 0\195
,

A C. P. concede o abati-
"

mento, noseu t r a n s p orte
des.de 5% -até 20'/. para o
mínimo de 250 toneladó, em

,.

J ano.

Rua Perreira Neto, 9·11

'l-' z:1 n h 'cz i r li s

As numerosas· aplicações.
deste p'foduto eptre,.as quais
se destacam:
Eficiência notável contra

.

as queimaduras, cieiro, friei-"
tas, furúnculos.·.dor-es ne-"
vrálgicas e reumáticas. con�
tusõe,s, golpes e feridas, tor- .

naiido se ind��pel,lsbel para
, ser usado antês e depois de
barbear.?

.

- O APYROL foi ,premiado
com Medalha de Ouro na
Exposiçã9 Industrial Portu·
guesa de 1933.

,

A venda ein tod_s ,as far­
mácias e'boas drogarias, .

, Vendem-se cerca de ,200., na
Herdade de Vale Gr,avanito,.

.

freguesia de ReHqulas, conce­

lho de Odemira, em nome_ do
Dr. João Baptista Correla­
Santiago de Cacém. ,

'

Recebem· se propostas até 25,
de Março, reservando-se o di­
reito CIe não aceitar, caso não '

convenham. ,

-

[ 'Il M f II �
, Fornecedores para o Al·'

'.
,

_i garve e Baixo Alentejo:,

, :
..
'. ,- .:� Empre�a do 5ul de .Pro�utos

Ouímicos •• f j R O,

• L U' S .Ao L :r T E :It; ,

"t,
(Pibrocimento nacional)

Agente. Depositário.:

M'IL·HO
��RÁTICAS
..-ISOLADORAS
- IMPUTRESCIVEIS

-HIGIÉNICAS
- DECO,RATIVAS

3

[�Rlf f AlIA [��I�RA
Sob a direcção de ,

Participa a V. Ex: que
Be executam no seü atelier
os mais lindós modelos em

vestiGos, fatos-casaco e "ea,,:'
sacos.

Elegancia e Distinção.·
a Preços Módicos

Dirigir à. ,

Av. da República, 110.

FARO

Propriedade de sequeir-o e

regadio, go sítio da Aldeia
Nova - Vila.Real de Santo
Ant6nio.
Tratar com Manuel. dos

Santos Prado - Tavira.

c O m P ra- se
Mobiliário de café em 2.·

mão, mezas, cadeiras, maqui­
nas, etc ...

, Dirigir a Manuel Estevens
- Loulé.

,

'

,

" S E l 'E e T f\ l'"

P
ARA
'tNTAR
'ARE:OBS

8se

uma tinta a água que se
prepara em. 1'0

minutos
seca em horas
e du;a

.

,
anos

Depositários:

Mário Costá &, C. ',_ Ldá •
R. do Almad.a, 3().1 - e !J.••

TeleI. 23571 P O R T O
. R. f_erregial de B!lixo, ah).."
Te1ef,24343

' �
.

LISBOA

AgeRt, no concelho de Paro:

HercUlono Heraoae
R. 'P�aitciaco Barreto; 24-Tel. �54 '

Vendem-s'8 .
Quatro casas d� rendi­

. ,mento bem situadas.
Trata Augusto' Sousa Teixeira. Rua
Dr. Cândido Guerreiro sI n.O 1.0 andar
dt.o (próximo i estrada de Olhão).

,

Pll6dIO" Vende-se .. um dos melhores
IU '. na 'estradá, da Penha próxi-

�o do Campo dé S. Luiz com 7 divi­
'sOes, luz I e água, com chave na milo.

'Dirigir. a Manuel Guerreiro, vendedor
de leite

.

mOlor ,Blmlora �. �o�te8�ende
QUARTflRA

,

.,

IrelPllla-le enritório
Na Rua Conselheiro Bi-

Var t com mobiliário.
,

¿ Dirigir,. ao advogado Dr.
"losé de A.ragão 'T�ixeira.-,
f'aro. '. , .

Aparelho.Raios X.
Vende-se rendimento até

60 ma por·· 85 k.'w, -. Rua
,� Or. Pereira Coelho, 20 - T�·
kfone 304 - Beja.

•

5antos Goelho & Trigueiros
Pe�a Impressos e pl'800S ao .

DI!JTRIBIJIDOB GEBLlL:

SOCIEDADE DE· OROIIS LUSITAIII, L.uTelef.�57 OLHÃO

QtJIOSQU�
Vende-se o da aptiga expla­

nado do Jardim Manuel Bivar.
Tratar na Rua Baptista Lopes,
n.o 4ó-;Faro.

-

Agência no NORTE" do. ADUBOS' SAPEC

P,?RTO - Praça da Liberd�de, 53, J_O - Telef. 23727

LISBOA - Rua doa Panqueiros, 121, J •• :...... Telef. 24121

�I:VI:NDfDOftt:S I!M· T()DO O, PAís

tem
,

mas

'caNlllulNCIAS
O homem do século vinte

não pode encerrar-se
numa tõrre de marfím. '

-
Deve sair à rua. faz

viagens de eléctrico, combóio
e camionete, vai ao seu escrí-:
tório, ou' à sua fábrica. Em toda ..

a parte encontra homens e está
"

ameaçado por um grande inlrnl- ,

go, a constipação.
Como homem de boa saude

fala e ri cóm um amigo e, ao

despedir-se, o seu corpo já 'es­
tá Infectado pelos germes pato- .'

'

génlcos da constipação e co ..

meça a desgraça. t
Mas não é. a própria ccnstl- ,

pação que é muito perigosa,
mas sim as consequências. Nós
anos imediatamente antes da .

guerra reinou uma violenta epi.
demia de gripe na Europa. Na
Polónia havia três milhões de
doentes, em Budapeste os hos- '.

pltaís estavam chellssimos. Em '

breve a constipação normal se L:
converteu em gripe -e em, pneu':" �

"

monia e- em poucas' semanas-
houve centenas de vitimas. " .Ó:

As escolas foram fechada'si'
os hotels não admitiam Visitan­
tes e o burgomestre âa cidade,
convídou a população a cum-

"

prlr estrictamente as ordens"
sanitárias.
Não obstante, é possível cada

'

um armar·se agora suficiente;'
mente contra estas compUca- '

ções perigosas, pols é sabido
que a quinina desempenha um

papellmport-ante na luta' contr'a
a constipação.
Grandes empresas já ante-.

rlormente mandavam adminis­
trar quinina ao seu pessoal e
agora descobriu-se que uma

combinação do tónico quinina
e da vitamina C eVita muLtos
aborrecimentos .

Este remédio seguro aumenta,
a re'slstência do corpo Infecta­
do por germ ens patogénicos e

protege-nos contra as compUca­
ções perigosas da <constipação
normal,.

ORÇAMENTOS GRATIS'

£L£CTRO-REPARADORA
DO AlBARUE, LOI.

AvenIda da RepúblIca, 162 e 162'::!
F.A.RC>

C asa especializada ero:' ;
Bobinage'l)s de Motores.
Dinamos .e Maquetes

Trabalho especializado
e com garantia

Esquentador,
Para lenha, de cobre com

éhuveiro cromado, completo,
Vende-se.
Informa António Lã - Lar­

go do Carmo, 68 - Faro.

FIAT�Balilla
Em bom estado e bem cal�

çado, vende AmiIcar f' azen- '

da, Rua Vasco da Gama, 50
-faro.
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E U,M GRANDE: PRODUTO

!i;\rilb�nca, ° ..goCII.. de, fionra . D' A I N·n U· S T R I A' N ¡ C I O,N ! l

r
�?:::�i�laéclara,. dos P,ORT,U'GUESES,: ,-----.,.

U M M

,

Pelo Dr. Amaden a8 pontes ;

: Ferreirad'Almeida �!�)��t:��rata; ',.N,R·. ItR.Allla' ,

RB 'M' "RBID' 'eo������:ri��s6c��: A ina'uguração
r II tlBllfil . Bit OMO ";'_ timo numero, a ca-

: ODA a Câmara Muni· . Desde que ao'longe - pita I algarvia foi d t d OlB
'ciptü que se presa os- morreu o 801, no passado dia 50 dota- O ··5 an.. Iva

(!I tenta um honroso de- té que apontou, ,nOMa é do conhecimento dos nossos Iei-' da-com mats um estabe-
o arrebol, Jd -

d lh
..

ficit. Quando seja dignamente nos arooredos tores,:-e nao temos a _pretensão e e
,; lecimento que, sobre alinhar na categoría dos melhores e mais

administrada, isso prova apenas
.
sempre cantou � ,.

dar � mars � pequena, novidade sôbré a iní-
.. bem apresentados que nela fleam existindo, tem ainda o para to-

'.

qu« faz alguma coisa, que pro- os 8em� seqredos p�rtante t;nat:-rla
- re�hzou-�e r;o passado domingo, em Ma- dos nós muito especial Interesse de se destinar à venda e exp()-

duz uma obra. Quem, por mais o rouxnlol. dr�d, o prrmerro desafio da ehmmatória ibérica para o Cam- slção exclusiva de um Importantisslmo produto' da indústria na-

económico que seja-poderã urõa- Á flor do lago
peonato�çlq ¥:Ul).do em Fut�bd1.· . .';; "

' . .clonal. _'
.

,

,,'..

nizar e modernizarumalocalida- do meu [ardim; i Jogarám' âs"selécçães'de Pórtuia'L;'da 'Espanha, ga�har{¿(ô <: '<'R�fe¡:imo- nos '80 m'àgnific'o-salào, de exposições das máqul-

de, isto é, provê,la de arruamen- - dedos macios es;1;a por 5aL. nas de costura «Oliva», que a conhecida e acreditada Agência
tos condignos. calcetamentos, es'

eobre cetim - _,ps permenores do desafl� Comercial de Faro, Lda. fez Inaugurar na Rua de Santo António,

aotos; boa iluminação, energia ��:!� �.:ac:�����: la} a esta hora chegaram, a�e 'G Uem'
. \ S a- o perto do importante estabelecimenro qne' já ali possula.

hidro-eléctrica para as suas fá- E eu acredito. n�� ,seus detalhes �als In�I- .

,

Como é natural, o acto da Inauguração teve um relêvo mui-

brlcas, mercados. hospitais, asi- que um deue eiloeetre gl}!ftca�tes, a todos-os v�erda: '" -
.

.

.

. to espécíálr.asslstlndo a ele nu- _.'. �_

los, creches, alberçues, sôoa eco' segue uma deusa delros doentes» da bola e ate merosos convidados entre os
.

nómica, estádio e teatro munici- �r::rs�r;��o::.. md.e�mopalos simples «adoenta-

O S CU I'p a d os"
quais nos recorda ter visto os ¡

J
j

Fl'·pais, etc. etc., cem os parcos fen-
os •..� a nossa parte, como .. srs. Coronel 'Pereira Mtlreu, O·go S

.

O ra I S
dimentos camarários? E um E a lua cheia '., a�arv:.ldS que não,�.of�emo! do ',. ': ',: .": < .:. •.... • ilustre presldente da Câmara�' .

'.','

,
'

'

Aeroporto tão indispensâvel 'a ��uad:!�t��f:i�do. n:,fll, 1mp0r.ta(;n,9.s apenas .re- .
. ���Far9';' Dr, jQã�Æmilia:,no de .'��

vida moderna, presente e [utura? eobre este miuulo.i ,

g�$tar que .o goal». de honra (Contíri�ação�da 1.8 página) Matos Parreira, dedicado pre- ;,

Nos paises mais adeantados
.

08 cãe8 de guarda dês por-tugueses fOI marcado síd-nte da Comissão Distrital;

não se vê primeiro se se tem .di- vendo-a tão bela Pqr Cabrit!l-' o valoroso joga- profertu no acto da, posse do
.
da Unlãc Nactonal : Cap. Car- '

nheiro para Iazer uma obra, es- por eases ceus, dor .algarvlo que f!l-z parre, da novo Governador Civil; coronet 'los Marclues'Lourelro, cornan-
'

tuda-se a sua necessidade (e é o
na 8ua lingua equrpa do Sporttn� Cl ob e Dias Leite, o sr. Ministro do dante da P. S. P. do Dtstrtto,.'

caso do Aeroporto de Faro) e ���::::'fht�de�:�.. qlhanense e que Jogou e:n Interior prestou ao 'Pais mais e Dr. josé António dos Santos,
"II''''''''''·'''II''II''II'''''''''·''''II''II''II''''''''''''''II''II''II''''''''''''''II''II''U"""''''''''"''"''U'''''''''''''I':'';

provando-se a vantagem, faz-se. avançado 'centro na selecção um valioso serviço revelando secretário geral do Governo (t OMO é do conhecimento

O dinheiro arranja-se depois.: E os cuz-cos monies, po rtuguesa, com impressionante clareza as CIvil, representantes dos nos-. L deis nossos leitores, a Casa'

Foi o que fizeram Hitler e Mus- :::cle¿::: fo��:!!l' 'ReJuhilamos com. o.facto, ,

" acti\?,idades,,"comunistas,que não :sos'�':prezádos, colegas '. «Folha' _ do Algarve, em Lisboa, r'e.

sotin! em larga escala e o que. e oe horizontee '.. ,

cessam, mesmo em Portugal. do Domlngo s «Correio Olha· -- solveu promover a reall�'

jd vai Jazendo, por exemplo, a
- tudo branqueiâ, à margem das leis, à màrgt:rn nens.e'.',�:.cO�Algarve)) e"«À,Ave- zaç�o do seus Jogos Florais.

'

Cdmara de Lisboa, que até cor- ���� �::te¡i':i:'
'

J U." S··..·to' .

,'o

,P r"e"m'; '·10' daiS àPrinciPios eternosd' da-mo- zinha».' é' muitas outras· pe'ssoas 't Ad'S produçlões deViem dar' �n.-
tou,o Parque Eduardo VII para tudo alumeia

ríl. margem mesmo. o pregão de rel�Vo ,loçal. , ,

ra a naque e or.gan smo reglo-

vlnder terreno a 1.000 esc� o a luz 8agra(lg a)idanh:! da'. liberdade esfarra. \ Em repfeséntação da 'fábrICa nai até 50 do corrente mês de

metro I No estrangeiro tem'se da lua cheia1 •__••_._._.:-._......_._••_, pada, agoniz'inte, suja, despre- pro�utQra, da cQliva.·enco,ntra- Abril, dactilografadas em tripli·

leito o contlário-têm demolido 194,8 _ Ag08to z'l�el.' pelo contacto das mãos va-Se presente, o seU dlrector- cado e· ol:fedecendo aos habl-

prédios para abrir parques I,·, .�, ',. ':',d e "U m: a c t o Criminosas dos sem Pátria. : .delfgado sr· Dr. Jorge Dom,lii' tuais requisitos. ,

Quem em Londres se atreveria Cardoso.Martha Estavampo.rtanto n.a verdade, gÚês e pela Agência Comercial O mote a glosar na modalk

a pensar em cOftar uma nesga aqueles qu� ',teimo�amente in-" de 'Faro Lda.' os só'clos sn. dade respectiVa é a seguinte,

sequer a Oreen Park, ou mesmo·

I de abrieg'ac,ão.. sistlam em yl'?'Clarnar'que toda a
.

jul(o Burguette,:,Man'uel Simões �
. quadra de João de Deus, éX-

fJ ,Hyde Park ou Kensington Hleresses, da, Cidade "

contemporização Na'letra acel- , Júnior 'e 'Luis Cabrita do Rosá� traida do «Campo de F:ôres".

Qardens. no centro da cidade, t�· da entrega. O, comunismo " rio� ":Vin'do� �xpressaménte "de
.�

mas tão' grandes ¡que as casàs '
'

J'
e de,

I

cora.'g.'em" nem reconhece nem egradece. Lisboa enconlrâVam,·se tamb�m ' �:Z��8 08::á:Jsu�:��c����lia
se perdem de vista? ',E.m' Bom"· ,.".·0'

.

a""' o' � porque ignO,ra a generosl�ade presentes os srs. ''losé M�ttlns,; _Desta,vlda, #ste,engano.
A Câmara de Lisboa está in- toma � "�lhela como. d€gr�u

.

inspector da Pábrlca «QllVIl»', e' De,�te sônho de um 8Ó dia r,

dividada, mas tem realizado uma -OOR despacho do sr.;Ministro ��nq:uistade na escaI..�dâ de sil- Lipânio·Péssoa, proprietário 'da:
ob,a importante, que é o que in- � ,da, Marinhai de 5.de Mar- . J�lção em que se empenha" firma A. Pe'Ss0'8, Lda., 'de Lis�

.

teressa.,
"

ço findo, publi'Cad'o nO «Diário ,Divufgopor dever'dvico um boa:' ,_ r':
. ,

Em Oslo, capital da Norue- e p·o' r'ta 'N'o' "y""'a do Governo' de'''27 do mesmo pas�o do discurso do sr, Enge-: .Cortada pelo, sr: Corol1€'l p_� •.

ga,. pals com menor população .'.
,

.' .' mês, foi agraciado,com � ine-' fI,helro Canc�la de Abreu.�: "pou- I reira Miltt:� a fita que, simbo-'

do que o nosso mas com uma dalha. de cobre, de cora�;re.m. ca gente entre os Po'rtogut'ses.: lIcame-n�te' \tedava a eIrtrad'á do' Ilua Baptista l.Aopcl!\, :aO

ma,inha mercante de 4 milhões abnegação _
e, humanid�de" do, terá a ex-acta·'; ncção das dis- J ri'ôvo" 'e'stàbélecime'nfo; Visitado

de toneladas (mais de que os ou- 'Inst'ituto de Socorl'ós a Naufra- solvent�s ªctiv.idades comunls- 1 óetidatTiéntt" O mesmo (?obser�'

trqs 3 paises escandinavos reu· ,construir�se�jíQ: '

go s, o empregado bancáÍ'io, tas, que m'inam constantemt;ñtl:!,. \lâda�''.algufuªs\'demon'straç¡tés'
nidos) o Município, superior- n9Sso conterrâneo sr. Pauto ná, ,s'B1J1b,r� o,:S ptó.prlq,:S f,á,rida-': <Jo..tfá�·�;¡tÍ((prÓ'd'!1zfdÓ. p�là fuá-

mente administrado, tem deIicit Emilip Passos '.Pfn,nelro, q'ue.; mentó.s:qa:, N�ÇãO; � ;'dào or�tm- gnrficaçmáqu,lns"d.e cost'úr�'il1a-'
anual. Dirige então u'n pedido A'.p E'A,D:'E"IR' O:..'5':".',.11.'.,'; jurit9:'; à ',p,:ente :da 'Portâ\NoVá, .

social»: ',. cionirl, ,fbl 'oferecido um '"Poito"

ao Parlamento, que nomeia uma
'

s� lançou à água, em socorro Mais adi,ante; o !itular da, pas- de 'Honta'» fi todos '01'- pr�señ-:'
Comissão de I/leu�rito, e, pro� _••_._._._0 ......._,._........ de lim maritima qué haVia caldo ta do Interior, depois de in'diçar: fes'.

'
..

' .. ,

,. ,";
'''' ....

vando-se o justo eT,lpfe¿rO dodi-' . ao mar, salvando-o: uma. série' enorm'e', de provei,td.,.�
i

SÍ"indàraril '.nel� Os srs. júllo
nheiro público, ::onceae·lhe um il ONSTA-NOS que a'C.' 'P, 'Felicitamo-lo afectuosariú:nte sas dilfgências levadas' a 0800:1 Surgu'tdte,' qàe, em nome: aa'

subsídio po, essa soma, e começa l" está estudando a possibi-, pela"merecida distinção.' com" ê;l(it.().por aqueles a"ql:.l�m Agêñda Comercial "agr'adeceu" Z I C -- Z' . Qvida nova. _ Udade de c9.Q�trulr,'. e,m�·
.

,

'

",. '.
'

" está, confiado· o duro pap.e1, çte a honro�a prestnça dl'lS autori·' """

entre nós devia fazer s:? o
- Bom João e.Porta' Neiva; viglJ'lr' pelo, socego da fanHtta dad'e,s,; "Coronel Pereira 'Milreu ......-'!-..-_..-.__.-.__ .

mesmo. Considerando o atrazo apeadeiros para serviço de pas- O «C'o�rcztQ'(fo·$u).»': 'portuguesa., revelou que no cur· qúe 'em n'O'me'éfa dêt�d,e �'e're:�-
im que estão til/{uns dos servi- sagelros. Os dois locals bferé'- to espaço de um, ano: a P'ol'fda. gosl'jou p'eld importante me'lho2 . fiOM a presença do sr. João'

fOS acima citados, o Estado deve ceiTI, d'�� facto, bOilS rr:�;ws de é o jornal algarviod'e maior capturou (s�is membros do,qa-' ramento que (,) novo estaJi�I¢.;.:' ..:;' Pais, ,representante' da �

facilitar cada vez mais a conces- 8dced'sso ac �tálfegQ' d,a, noSSa, ci- ti,�ag'em � �ma¡¿ro expan,sã.�. mitéiCentral e 'd'Oze fuhcJoná-' cimento ',represeFitava. e enaUe- ;....,.... acredItada Casa H:ava- .

são deempréstimos pára aqueles a e, cUJo a argamentci, inte- rios» ...
I

. " ceu ó Il1t�resse que :para a vida
__

.

neza, de Lisboa, que' pa-,

fins, a longo praso, e só assim) grado num vasto plano de ur-ba- Exi'ste ;"portanto., tim 'pdrtido nacional tiolla um prÇl;<lut,<>, ln- ra o efe'ito expressamente' se
.

poderão cumprir dignamente a nização, justifica cada Vez mais "
"

, comunista em Portugal� com dusJrial daquela' naturez(;, o' deslocou ao Algarve, foi inau·.':

sua missão. E vários preceden- a construção de novos apeadei.

1� '�I'�":': (��I�'�.
Gomité CeçtraT e fundonários nosso Director, que'em Mme' gurado, no passado ,dia 50, na

tes estão désde' há muito aber- ros na zpna perifériça de Far:o,�'
"

'.' ao seu serviço. ; da imprensa;'agradeceu a hon- frontaria do estabelecimento. da

t.os. Ainda há dias £oi concedi� um deles, o de Bom João, 'fren-'"
...•• "...

'

.....,.,... '..
'

.
Donde lhes \lem o dinheiro'? ra do c'onvite, congratulando se

conhecida firma Pires" & San .<;

J' te às I'n t I
-

t
" ',. Q b 't A' Á> cho. Lda., deposita' ria da Co'm.·

do um empréstimo de 5.000 s a açoes por uanas em ' uem os enco re, se u .... o· � com os progressos da indústria

contos para a Ilha da Madeira. cur"s'o, a pequena distância do _�._._.__._••_.__._._. manobrado na sombra? naciona.l e pesejando à sOllva» pahhla Portuguesa'dos"Tabacos

Liceu, e o outro, O de Portaf� :Talvez muitos polÍticos podes- e à Agêl1cia,Comercial as maio- nesta cidade, um artístico qua-

Nova,. mais' junto ao centro da'",: 'de � :s"u';·'bs·.'�,,: .·0'S""
'sem ,re.sponder cbm preci,são '8 res prosperidades, e Alvaro, de dro-reclame do papel' de fumar'

cidade, ii aproximar-se do po>n-' �, estas perguntas .... i,. Le'mos, qué brindou especlal- Zlg.Zag, de que aquela casa de

to 4e partida e chegada das '. b
Há, mais do quê> nunca, ne. mente pelo sóClo.gerente da" Lisboa é exclusiva dfpositária

carreiras de camloneíes e a" "

[ � �'
cessidade de extremar campos. Agência em Faro, ,sr. Luis Cs- no nosso Pais.

'

se�vlr melhor ,0$ .loc¡Ús a que p!lr!;l !U ftfHf O,_· OVO ,_Nós,?s �acionallstas, os solda- brit.� do Rosário, �.� c1;l.jas.qua-,
Primorosamente piqtado em

hOJe dá acesso o apeadeiro de � U U� � � . dos dISCIplinados, os revolucio- ,lldades de caracter. e de tra- vidro, com esplêndidos efeitos

S. Francisco '_ cuja existêi1ci'a �
.. ,"" , ..' nários da paz constniti')a,' não : balho fez um mere'Cido e entu.' de luz e magnifico deslenho. o

deixará. depois, de, ser !1eçés,-� .. 11 "Um ,de .a,s auxiliar na rea, , estamos em causa. siás,tlcQ elogio. "
," : novo anúncio do. papel Zj�rZàg.

'sárla. O' encerramento deste ',1'" 'lização de fins de previ-, Que,m fica na b-erlinda? Os En,çerrou"1 série dos brindes
fica sendo dos mais artisticos'

seria consequência da cilação �. dêncla' e a�slstência na parte' comunistas-comunistas em nú- o sr ..Dr. jOl:ge D�õmlns�es, que
actualmente existentes na capl-'

dos outros dais, ,em locais de' relativa à concessão de subsi. mero I!mltado, sem condições, desqe.veu OSI e�forços dispen-,
tal a'lgarvla, perfeitamente à al· '

melhor serventia" mais .lncls],. . dios, de invalidei; foram, pela por si só, de qualquer acção de
; didos. para !dotar a N�ção de

tura ,do crédito e da fama de

vos na atracç�o do tráfego, - respectIva junta Cenfral, con- vulto. Anlma-os,·porém, a aju,da "

uma iod'u'strla de real valor 6,
que disfruta o artigo de que

n bI d t d ti" bt' serve de reclame. �,

ero ema omlnªn e as em- ,cedldos às Casas do'Povo de ac va ou a co er ura pasSiva "saHehtou o"esplrlto de sácrHicio '
.

presas transportadoras. / várl'os pontos d'o Pais, donatl- de mul�os dos polit.iço§, dos do ,em' (i'tfe� Jodos tinham tldo:n'e- .----1111!1-------

A C. P. está melhorando con:' vos" p'rovenientés do seu Fundo • regresso ao passadoD•
• cessidade 'de: se inanter:'para�' guesa e a' merecer a protecção

sideràvelmente os seus ser�lçós Comum e' tio 'inôl1Hmte de 1.680 Não serão estes mais culpa- que ,os mesmos esforço�"pr�n!";,' que o Estado lhe deVia pelo que
no Algarve: boa politica tarifá- co.ntÇls. .

.

.

dos ai.nda do que os fanáticos 'cipiassem a ser agora'd'¡'oados Unha do mais alt_o interesse para
ria, próxima melhorIa de horá- As' Casas dó Povo do nosso comunl,stas? de êxHo. Assim o tinha com-' a economia nacional. Terminou,
rio e, talVez ainda este ano, dlstrHo'foram ,contempladas da ' ., C. C. preendldo desde Inicio a Agên- agradecendo a comp�rêncla das
automotoras para çirculações . segui,nte forma: cla Comerclal"de Faro, .moUvo autoridades e da imprensa e�'

, fr,equentes. De tão boa adml- Alc�nt-8rilha, 3,600$; Alferse, 1992$; T V I' "fi' DI I'�a' por gue lhe endereçava os seus brindando pelas prosperidades
OIstração podeJ!l0s esperar o Algoz, ,2.958$; Aljezur, 5,760$; Alte, .' II I), 61, melhpres a�radeclmentos. Refe- pessoais de todos os presen;ies."
melhor critério quanto a flxa- 16.140; Castro Marim, 2.640$; Concei- rindo-se prbpriament.e ,.à máqul- ;. O cCorreio do Sul» conClra.

ção 6900$' Estoi 6900$ L 9560$ Sem costura, americanos, de 3 õ

rem· se paragen,s,�daptávels ao
'.

Ma;rh�lete: 5.600$ j M!rtj�' L�ngo: polegadas, Entrega imediata. na dt:1 costura «Oliva', afirmou tula-se com o melhoramento de"
desenvolvimento Citadino_ Porta. 1.728$; Moncarapacho, 9,490$; Mon- Pedidos a qU,e ela, competindo em.preço, que a cflpital algarvia acaba.de.'
Nova e Bom joà'o chamam, para' chique,' 8.490$; Odeleite, 1.296$, Pa .

G qualldade e apr.esentação com ser dotada e, sobretudo" com ..

já, uma atenção-a da C. P.- derne, 15 6�8$; Santa Catarina da J. P. R 1\, ç .l. '. todas as que se fabricavam no o. q4e êle representa de PtO-,

9ue ndunca se nega à 'solucão
. ��o�tt�80$����'B!���?!���n���!;: Praça da Armada, 2 ,'estrangeiro. principiava já a ter gresso e de justa valorização_

Justa OS problemas,do Algarve. �jne8� 8,820$.,
Teléf. 60529 LI S B O A a preferência da mulher podu- da lndústria.Nacional.

..............................................................

com os municípios
deficitários

A. ferreira d'Almeida

II Conuressu
� .

Algarvio
•�••••••••••••••••••�œ••g••�.u..�.a.

1lI0R absoluta falta de espaço
'$ não podemos prosseguir
hoje na publicação da lista das
numerosas pessoas, entidades,
empresas e organismos que já
se encontram' inscritos para 'o
II Congresso Algarvio.
Pá·Jo- emos no próximo núm'e­

ro, com algumas notícias de in­
teresse sobre o bom andamento
'dos trabalhos de organização
daquilo que será uma das maio­
res manifestações da nossa ac�
tt\lldade e e da nossa vitalidade

regional.
.

. ... _,
.

' "� ,. ... -
.

Para Maria de Resende,' poetisa.

-

I Joaquim Rita da' Palma
........dvogado

�m· �elo, anúD[io '. :
DO Pr\PEl'


